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COBRANÇA EM VITÓRIA
MAIS DE 17 MIL IMÓVEIS
TERÃO QUE LIGAR ESGOTO
Cesan ainda precisa fazer o ponto para conexão em outros 5.100

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Seja o esgoto direcionado
paragaleriaspluviais,fossas,
rios e mangues, enquanto
houver imóveis sem ligação
com a rede de esgoto a su-
jeira vai toda, no final das
contas, para a Baía de Vitó-
ria. Na Capital, 17.200 uni-
dades estão nessa situação.
Desdeoanopassado, quan-
do a lei nº 8.805/2015 en-
trouemvigor,aprefeitura já
notificou 1.900 imóveis e
multou 79 proprietários. O
valor da multa é proporcio-
nal ao consumodeágua.
O número de 17.200

foi o último dado infor-
mado pela Companhia
Espírito Santense de Sa-
neamento (Cesan) para a
Prefeitura de Vitória refe-
rente a imóveis que ainda
não fizeramaligaçãoàre-
de de esgoto na Capital.
Segundo Sérgio Peterle,

assessor de projetos espe-
ciais da Prefeitura de Vitó-
ria, desses 17.200 imóveis,
7.600 estão aptos para fa-
zer a ligação direta com a
rede de esgoto.
Outros 5.100 ainda ne-

cessitam que a Cesan faça
um ponto de ligação em
frenteaosimóveisparaqueo
morador faça a ligação com
arede.Hoje,hácoberturade
rededeesgotoem89,2%de
Vitória. Estão ligados a essa
rede71,6%dos imóveis.
“Logo que colocarem,

elesvãopassarparaagente”,
afirmouSérgioPeterle.Com
essaconfirmação,aprefeitu-
ra poderá fazer o trabalho
inicial de orientação para
que façama ligação.
“Sobre o restante

(4.500 imóveis), a Cesan
aindavaiverificararealsi-
tuação deles de ligação
com a rede de esgoto”, in-
formou Sérgio Peterle.

GUILHERME FERRARI - 15/02/2016

Flagrante de esgoto sendo despejado em Camburi, Vitória. A praia chegou a ser interditada no início deste ano por conta da poluição que foi constatada

VISTORIAS

LIGAÇÕES
t Imóveis
Em abril deste ano, a

Cesan levantou que

17.200 imóveis de

Vitória estavam sem

ligação com a rede de

esgoto. O ofício com as

informações foi enviado

para a prefeitura em

julho

t Vistoria
Inspeções da própria

Cesan confirmaram que

desses imóveis, 7.600

estavam aptos para

serem ligados pelos

moradores à rede de

esgoto. Outros 5.100

ainda precisavam de

intervenções da Cesan

para que o morador

executasse a ligação. O

restante ainda precisava

passar pela inspeção
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A GAZETA fez diversas

matérias sobre o tema

Nesses casos, ainda é
necessário verificar, por
exemplo, se a casa tem as
especificidades técnicas
parafazeraligaçãoouain-
da se o imóvel está vazio.

POLUIÇÃO
O despejo de esgoto em

local impróprio vem sendo
mostrado por A GAZETA,
que já trouxe denúncias de
poluição de praias de Vitó-
ria e Vila Velha, no início
desteano.Emmarço,o jor-
nal publicou um estudo
realizadopelaprefeiturada
Capital que mostrou que
eram lançados por dia ao
mar 123 milhões de litros
de esgoto, o que equivale a
50 piscinas olímpicas.
AprópriaCesanchegoua

divulgar,emabrildesteano,
que28mil imóveisemVitó-
rianãofaziamaligaçãocom
a rede de esgoto.Mas o nú-
mero foi corrigido e atuali-

zadoparaos17.200,segun-
do aPrefeitura deVitória.

PARCERIA
A Cesan informou que

faz vistorias permanentes
para identificar imóveisque
aindanãoseligaramàrede.
A empresa usa sistema de
georreferenciamentoemal-
gunsmunicípios daGrande
Vitória, como Vitória e Vila
Velha, segundo informou
Amadeu Wetler, diretor de
EngenhariaeMeioAmbien-
te daCesan.
“Estemodelo de ação de

parceriadeveserexpandido
para outros municípios, in-
clusivedo interior, atéopri-
meiro semestre de 2017”,
completouodiretor,porno-
ta enviada pela assessoria
de comunicação.
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ESGOTO

PrefeiturasdaGrandeVitória
jánotificaram4.400 imóveis
Após ser comunicado,
moradorquenão ligar
esgoto énotificadoe,
sepersistir, émultado

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Pelo menos 4.400 imóveis
já foram notificados pelas
prefeituras da Grande Vi-
tóriaparaquefaçamaliga-
ção obrigatória à rede de
saneamento de esgoto.
A Prefeitura da Serra

notificoudoismil imóveis.
Foram 1.900 em Vitória e
500 emCariacica. Vila Ve-
lha não informou núme-
ros absolutos de notifica-
ção, mas comunicou que
80% dos seus imóveis es-
tão ligados à rede.
Num primeiro momen-

to, os moradores são infor-
mados e depois notificados
sobreaobrigatoriedade.Em
caso de persistência, uma
multa pode ser aplicada.
Na Serra não há regis-

tros de multas, “pois ainda
estão sendo verificados os
atendimentos às notifica-
ções”, informou por nota o
município. A cidade conta
comcoberturade75,4%de
rede de esgoto, segundo a
Cesan. Estão ligados a essa
rede 60,7%dos imóveis.

GRAND PARC

Empresa responsável por
projetopedenovaanálise
Oobjetivoé confirmar
queodesabamentoda
áreanão foi causado
por errosde cálculos

A empresa MCA Tec-
nologia e Estruturas LT-
DA, responsável pelo
cálculo estrutural do
Grand Parc Residencial
Resort, em Vitória, quer
que uma nova perícia
seja feitana construção.
O objetivo, segundo a
empresa, é confirmar
que o desabamento da
área de lazer não foi
causado por erros de
cálculos do projeto. Es-
te é o sexto pedido de
perícia no local.
O desabamento no

Grand Parc Residencial
Resort, no bairro Enseada
doSuá,aconteceuporvol-
ta das 3horas dodia 19de

julho. Entre os feridos do
desabamento estavam o
síndico, Fernando Ma-
ques,eosfuncionáriosAn-
dré Luiz Fernandes, Braz
LuísPivaeAlanMartins.O
porteiro Dejair das Neves,
de 47 anos,morreu node-

sabamento. Ele chegou a
ficar desaparecido nos es-
combros por cerca de 15
horasatéseucorposerres-
gato pelo Corpo de Bom-
beiros.
De acordo com o advo-

gado da MCA, Ímero De-

vens Júnior, o pedido da
nova perícia foi feito judi-
cialmente. Segundo ele, o
documento vai garantir
que não há erros no cálcu-
lo feito pela empresa.
“A intenção foi buscar

pela via judiciária fazer
uma prova de que ela [a
MCA] não é responsável
pelo acidente, provar que
os projetos estão corretos.
Temos convicção de que o
que aconteceu não tem
nenhuma correspondên-
ciacomasatividadesexer-
cidas pela MCA”, afirmou
o advogado.
A área que desabou

continua isolada com ta-
pumes eplacas de alumí-
nio. As primeiras análi-
ses apontam que as tor-
res não foram compro-
metidas e que não há ris-
co de novos desabamen-
tos, mas os moradores
ainda não podem retor-
nar para seus imóveis.
Por enquanto, nenhuma
das perícias temdata pa-
ra ficar pronta. (Eliana
Gorriti, da TV GAZETA)

MARCELO PREST - 20/07/2016

Área de lazer do prédio desabou destruindo carros

PRAIA DE SANTA HELENA

Justiçadetermina
perícia emtorresdo
condomínioPrivilège
Aindanãoháprevisão
dequandoos
moradores terãogás
nos apartamentos

AJustiçadeterminouque
seja realizada uma perícia
nosistemadegásdocondo-
mínio de luxo Privilège, em
PraiadeSantaHelena,Vitó-
ria. A rede foi interditada
pelo Corpo de Bombeiros
após vazamentos compro-
vadosemumavistoriaape-
didodosmoradores.Aperí-
cia teve início ontem e não
háprevisão de término.
A decisão foi da 5ª Vara

Cívil de Vitória durante au-
diência de conciliação entre
as construtoras Metron e
Rossi e incorporadoras do
empreendimento com re-
presentantes do condomí-
nio. Após a perícia será pos-

sível dizer quais reparos se-
rão necessários ou se será
preciso substituir o sistema.
De acordo com o advo-

gado do condomínio, Ge-
daias Freire, os custos da
perícia serão arcados pe-
las empresas e pelo con-
domínio. As mais de 190
famílias das duas torres
continuarão sem gás.
Em nota, as construtoras

MetroneRossidisseramque
mantémdiálogopermanen-
te comos representantes do
condomínio e que aguar-
dam a análise do perito no-
meado pela Justiça para re-
tomar os estudos que esta-
vam sendo realizados para
testar o sistema de gás. As
empresas ressaltaram que
até o momento a rede não
apresenta risco para os mo-
radores. (KaiqueDias)

CARLOS ALBERTO SILVA

Notificação indevida

Morador foi notifi-
cado a fazer ligação
com sistema de es-
goto. O problema é
que na sua rua não
há rede disponível.

“Eles estavam mandando intimação para
fazer a ligação, mas a rede parou de ser
construída na metade da minha rua”
—
EUSTÁQUIO BRAGA DE AZEVEDO
MORADOR DE SANTA MÔNICA, VILA VELHA, 59 ANOS

AssimcomonaSerra,em
Cariacica onde não há siste-
madecoletaetratamentode
esgotodisponível,oproprie-
táriodoimóveldeveimplan-
tarfossassépticasparaevitar
lançamento irregular.
Em Cariacica, o pro-

prietário é notificado a li-
garà rededeesgotoem90
dias.Seissonãofor feito,o
caso é encaminhado para
oMinistério Público.
Não houve ainda aplica-

ção de multa em Cariacica,
diferente de Vitória, que já
puniu79donosde imóveis.
VilaVelha informouque

anotificaçãoéencaminha-
da por correio e que a che-
cagem é feita depois pela
Cesan. Um dosmoradores
notificados na cidade é o
representante comercial
Eustáquio Braga, que ga-
rante que no trecho onde
fica seu imóvel, em Santa
Mônica, não há cobertura
de rede de esgoto.
Questionada sobre a

notificação ontem, a pre-
feitura reconheceu o erro,
pediudesculpas ao contri-
buinte e orienta que ele vá
à sede da prefeitura, em
Itaparica, com a notifica-
ção para que seja cancela-
do o documento.

NÚMEROS

COBERTURA DE REDE
DE ESGOTO
t Vitória
O município tem
cobertura de 89,2% de
rede de esgoto. 71,6%
dos imóveis são ligados
à rede.

t Vila Velha
A cobertura é de 52,2%.
Dos imóveis da cidade,
46,8% são ligados,
segundo a Cesan. Índice
é diferente do informado
pela prefeitura, que foi
de 80%.

t Serra
75,4% da cidade é
coberta pela rede de
esgoto e 60,7% dos
imóveis têm ligação.

t Cariacica
Cobertura de 45% e
atendimento (ligação)
de 33%.

t Viana
Na cidade, há 50,6% de
cobertura. E ligação de
38,1%.

t Guarapari
65,3% do município é
coberto pela rede de
esgoto. Dos imóveis da
cidade, 53,5% são
ligados à rede.


